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Resumo
A produção de maquetes no ensino de ciências permite auxiliar no 
processo de ensino e aprendizagem, além de provocar habilidades 
ainda desconhecidas nos estudantes. Este trabalho teve como ob-
jetivo contribuir para o processo de ensino e aprendizagem dos 
alunos do 6°ano, através da produção de maquetes durante as au-
las de ciências. A atividade foi realizada após uma aula expositiva 
dialogada sobre um assunto do livro didático. As maquetes foram 
confeccionadas pelos próprios alunos e os temas abordados fo-
ram: água, etapas do tratamento da água e células. As turmas de 
6° ano produziram maquetes utilizando materiais de baixo custo 
como EVA, isopor, tinta, e com materiais comestíveis que eles têm 
acesso. A atividade prática proporcionou a fixação do conteúdo, a 
criatividade, a percepção do assunto de maneira geral.
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INTRODUÇÃO

O ensino de ciências, seja de modo presencial ou 
a distância, deve relacionar a teoria com a vida coti-
diana do aluno. Sendo importante buscar alternati-
vas pedagógicas para promover uma aprendizagem 
significativa baseada na investigação, na curiosida-
de, observação e contextualização (Vieira; Santos, 
2023). Aulas teóricas dificultam aos alunos a ligação 
dos resultados científicos à sua vida cotidiana, com-
prometendo assim o caráter visual geral do processo 
de ensino das ciências (Catrinck, 2020). Essas aulas 
são quase sempre baseadas no livro didático, onde 
mostra o conhecimento como algo acabado, pronto, 
estático e o professor como aquele que detém o co-
nhecimento e o transmite através de aulas expositi-
vas (Barbosa et al., 2020).

O ensino de ciências deve despertar sentimentos 
críticos nos alunos, fazendo-o compreender e in-
terrogar o ambiente social de uma forma crítica e 
reflexiva, além de analisar e resolver situações-pro-
blema existentes no mundo em que vivem fora do 
contexto em sala de aula, mas como uma disciplina 
de pesquisa destinada a ajudar os alunos no coti-
diano (Vieira; Santos, 2023). Logo, é fundamental 
que o professor busque tornar o processo de ensino 
e aprendizagem dinâmicos, lançando mão de todos 
os recursos disponíveis, sendo que, no caso do ensi-
no de Ciências, a experimentação, com participa-
ção ativa dos estudantes, pode ter um efeito positivo 
bastante intenso (Coelho; Malheiro, 2019). 

O saber científico deve estar ao alcance de to-
dos, por todas as classes e culturas, proporcionando 
o conhecimento científico e tecnológico à imensa 
maioria da população, propondo assim uma ciên-
cia para todos, não só para os cientistas (Delizoicov; 
Angotti; Pernambuco, 2018). Logo, é fundamental 
que o professor busque tornar o processo de ensino e 
aprendizagem dinâmicos (Coelho; Malheiro, 2019).
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Assuntos relacionados ao cotidiano, no âmbito 
do ensino de Ciências, como processos biológicos 
dos seres vivos e das sociedades, sustentabilidade e 
desenvolvimento sustentável, preservação ambiental 
e qualidade de vida, implicará em uma aprendiza-
gem muito mais eficiente se realizada de forma ex-
perimental e contextualizada (Almeida; Marandi-
no, 2021). Sendo que para Marandino et al (2009), 
a utilização de atividades práticas pelos professores 
provoca a participação dos alunos e amplia as pos-
sibilidades de aprendizado, além de provocar vivên-
cias experimentais que os ajudem a fazer relações 
com os conhecimentos escolares em Biologia. O 
conhecimento adquirido de forma prazerosa, a ser 
desenvolvido nos alunos, promove o interesse pela 
observação de fenômenos do dia a dia, que trazem 
mais sentido quando estão sendo investigados (San-
tana; Macedo, 2018).

Um assunto de ciências muito importante abor-
dado em sala de aula é a citologia, pois estuda as 
células que são as unidades básicas dos seres vivos. 
Observa-se que os alunos em sua maioria memo-
rizam os conceitos e não visualizam a estrutura 
como um todo (Carrascosa, 2005). Muitas vezes, 
os estudantes e professores apresentam dificuldades 
em transformar a teoria em algo concreto e de fácil 
compreensão (Manzke et al., 2012).

A utilização de um recurso didático é capaz de 
desenvolver ainda mais a curiosidade do aluno. Sen-
do que, o recurso didático é o material que será apli-
cado pelo professor aos seus alunos para auxiliar no 
processo de ensino e aprendizagem. E a utilização 
de novos recursos em sala de aula, faz com que o 
aluno assimile mais rápido o conteúdo teórico, além 
de desenvolver a criatividade e a coordenação moto-
ra. Assim, o aluno tem a oportunidade de aprender 
de maneira mais eficaz durante toda a vida (Souza, 
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2007). E segundo Duarte et. al. (2015), a sua utiliza-
ção é capaz de estimular a curiosidade e despertar 
mais interesse nas aulas.

Segundo Duarte et al. (2015), atividades com ma-
quetes em sala possibilitam representar diferentes 
espaços e estabelecer correlações com o meio em 
que o indivíduo vive, tendo assim uma visão con-
creta da realidade.  É preciso dizer que o processo 
de ensino e aprendizagem vem se modificando ao 
longo do tempo, através de novas propostas meto-
dológicas (Paiva et al., 2017). De acordo com Baci-
ch e Moran (2018), o uso de metodologias ativas é 
a utilização de estratégias específicas, criando um 
ambiente de aprendizagem mais dinâmico volta-
do para o discente do século XXI, visando não só 
a transmissão de conhecimento, mas habilidades 
para o mundo cotidiano.

Este trabalho teve como objetivo contribuir para 
o processo de ensino e aprendizagem dos alunos do 
6°ano, através da produção de maquetes. As ma-
quetes foram produzidas pelos próprios alunos e os 
temas abordados foram: água, estação de tratamen-
to da água e célula.

DESENVOLVIMENTO

METODOLOGIA

É um relato de experiência com abordagem qua-
litativa e caráter descritivo, centrado na análise de 
uma prática pedagógica que utilizou a construção 
de maquetes como estratégia de ensino-aprendiza-
gem em Ciências no Ensino Fundamental. Foi rea-
lizado na Escola Municipal de Ensino Fundamental 
II, José Ramos Torres de Melo, situada na cidade de 
Fortaleza, Ceará. A escola está localizada na Aveni-
da da Abolição, Nº3984, Bairro Mucuripe. Funda-

da desde 02 de outubro de 1979, sendo que a partir 
de 2003 foi credenciada a rede municipal de ensino. 
A escola funciona nos dois turnos, manhã e tarde, 
com o Ensino Fundamental II, do 6º ao 9º ano. 

A atividade foi realizada com os alunos do 6º 
ano, a partir da leitura do livro didático adotado 
pela escola, Projeto Araribá Ciências da editora 
Moderna, os alunos produziram maquetes rela-
cionadas ao tema: água, estação de tratamento 
da água e célula.  A turma de 35 alunos foi divi-
dida em equipes, sendo que cada equipe tinha 5 
estudantes. O material utilizado foi papelão, tinta, 
isopor, EVA, massa de modelar, lápis de cor, cola, 
canetinha, papel ofício, material reciclado em ge-
ral e até material comestível.

Logo, os procedimentos adotados foram: a sele-
ção do conteúdo de ciências que foi trabalhado em 
sala de aula com exposição inicial do tema por meio 
de aula dialogada; explicação sobre a construção da 
maquete e formação dos grupos; a construção das 
maquetes pelos alunos; a apresentação das maque-
tes para a turma e a análise do professor e alunos 
sobre a atividade proposta. 

A análise dos dados foi de forma qualitativa e 
descritiva, realizada através da observação em sala 
de aula dos alunos durante a participação e envolvi-
mento na atividade. 

A análise das maquetes e dos grupos foi de acor-
do com Bardin (2016), verificando aspectos como: 
fidelidade científica dos modelos; criatividade e cla-
reza da representação; capacidade de relacionar o 
conteúdo com situações reais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os estudantes produziram maquetes com di-
versos temas, como o ciclo da água (Figura 1). As 
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maquetes mostram as etapas do ciclo da água: Eva-
poração, Transpiração, Precipitação, Infiltração e 
Condensação. A presença de árvores, que são seres 
vivos importantes para que o ciclo ocorra e assim, 
eles puderam visualizar as etapas do ciclo, sua im-
portância para o ambiente, como ocorre a movi-
mentação da água e como ela consegue suprir as 
necessidades dos seres vivos.

Podemos perceber que a utilização de maque-
tes em sala de aula possui a vantagem de os alunos 

poderem observar de diversos ângulos, serem ma-
nipuladas por alunos de visão normal e por defi-
cientes visuais (Crozara; Sampaio, 2008). O uso de 
maquetes ajuda os alunos a desenvolverem habilida-
des de pensamento crítico, resolução de problemas 
e comunicação (Barnett; Hixon, 2015). Além disso, 
incentiva os discentes a construir seu próprio conhe-
cimento, utilizando o método construtivista, onde 
ele experimenta e constrói a própria aprendizagem, 
tornando-se um sujeito ativo (Zaballa, 1998).

A utilização de maquetes pode auxiliar os estu-
dantes no aprimoramento de competências científi-
cas, tais como observação, medição e experimenta-
ção, aprimorando suas competências em análise e 
interpretação de dados (Bryson; Hand, 2007). De 
acordo com Barbosa (2023), a maquete proporcio-
na conciliar a teoria vista nos livros com a prática. 
Podemos perceber isso, na Figura 2, onde os alunos 

Figura 1 – Maquete produzida por alunos do 6º ano mostrando o ciclo da água.

Fonte: autoria própria (2024)

construíram outra maquete do ciclo da água e uma 
sobre a estação de tratamento da água, mostrando 
todas as suas etapas: a captação, adução, coagula-
ção, floculação, decantação, filtração e fluoretação. 
É certo que o método de construção de maquetes é 
a melhor forma de entreter o aluno, torná-lo pro-
tagonista em um determinado conteúdo de forma 
divertida e criativa (Silva; Muniz, 2012).
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Os estudantes também produziram maquetes 
com o tema de célula utilizando massinha de mo-
delar, EVA, isopor, tinta guache (Figura 3). Na 
maquete podemos observar as organelas citoplas-
máticas estudadas em sala de aula: lisossomo, ri-
bossomo, retículo endoplasmático liso e rugoso, 
centríolo, complexo golgiense e mitocôndrias. Du-

Figura 2 – Maquete produzida por alunos do 6º ano mostrando o ciclo da água e a estação de tratamento da água.

Figura 3 – Célula animal produzida por alunos do 6º ano.

Fonte: autoria própria (2024)

Fonte: autoria própria (2024)

rante a apresentação das maquetes os alunos apre-
sentaram um certo entendimento sobre as organelas 
e suas funções. É relevante ressaltar que o modelo 
didático faz a representação da realidade, logo con-
tribui para o ensino e aprendizagem dos estudan-
tes, pois promove um contato mais próximo do real 
(Hochmuller et al., 2017).
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Além de material de baixo custo, como isopor, 
EVA e tinta, os alunos produziram células com ma-
terial comestível demonstrando assim, a criatividade 
da turma. Além de desenvolver as habilidades cogni-
tivas na montagem das maquetes, associando alimen-
tos com a estrutura das células (Figura 4). Uma célula 
foi feita com bolo de chocolate, sendo que os doces e 
as frutas representavam as organelas e o núcleo. E 
a outra foi produzida com uma pizza onde as estru-
turas da célula foram substituídas pelos temperos da 
pizza. Segundo Silva e Garcia (2023) atividades com 

maquetes tem grande impacto positivo, pois é possí-
vel avaliar o conhecimento teórico e desenvolver ha-
bilidades manuais.  De acordo com Carvalho (2017), 
a produção de maquetes sobre o sistema solar realiza-
da em um trabalho de conclusão de curso, proporcio-
nou benefícios e mudanças de atitudes por parte dos 
alunos durante a disciplina. Foi verificado também 
em Oliveira et al. (2023), que o uso de modelos didá-
ticos proporciona um aprendizado significativo, uma 
estratégia diferenciada e de baixo custo, estimulando 
a criatividade e o interesse pelo conteúdo estudado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A atividade da produção de maquetes teve um re-
sultado satisfatório em sala de aula, pois foi possível 
avaliar o conteúdo adquirido, promoveu o desenvol-
vimento de habilidades manuais, além de promover o 

Figura 4 – Célula animal produzida por alunos do 6º ano utilizando material comestível.

Fonte: autoria própria (2024)

trabalho em equipe entre os alunos. Em vista disso, a 
construção de maquetes visou a complementação do 
assunto teórico, possibilitando a vivência em sala de 
aula, e a participação na construção do conhecimento.
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